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CONCURSO PÚBLICO

003. PROVA OBJETIVA

ARQUIVISTA
(OPÇÃO: 003)

 �� Você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 50 questões objetivas.

 � Confira seus dados impressos na capa deste caderno e na folha de respostas.

 � Quando for permitido abrir o caderno, verifique se está completo ou se apresenta imperfeições. Caso haja 
algum problema, informe ao fiscal da sala para a devida substituição desse caderno.

 � Leia cuidadosamente todas as questões e escolha a resposta que você considera correta.

 � Marque, na folha de respostas, com caneta de tinta preta, a letra correspondente à alternativa que você 
escolheu.

 � A duração da prova é de 3 horas, já incluído o tempo para o preenchimento da folha de respostas.

 � Só será permitida a saída definitiva da sala e do prédio após transcorridas 2 horas do início da prova.

 � Deverão permanecer em cada uma das salas de prova os 3 últimos candidatos, até que o último deles 
entregue sua prova e assine o termo respectivo.

 � Ao sair, você entregará ao fiscal a folha de respostas e este caderno.

 � Até que você saia do prédio, todas as proibições e orientações continuam válidas.

Aguarde a ordem do fiscal para abrir este caderno.

Nome do candidato

Prédio Sala CarteiraInscriçãoRG



Confidencial até o momento da aplicação.



3 UFSP2501/003-ArquivistaConfidencial até o momento da aplicação.

Conhecimentos Gerais

Língua Portuguesa

Leia o texto do médico hematologista e pesquisador Dimas 
Covas para responder às questões de 01 a 09:

Vacinas: soberania nacional e o coletivo

Desde o final do século 18, quando o médico inglês 
Edward Jenner observou que mulheres que ordenhavam  
vacas não contraíam varíola, uma doença de altíssima letali­
dade, e descobriu que era a exposição aos animais infectados 
que conferia imunidade a elas, a vacinação evoluiu significa­
tivamente e se consolidou como uma das ferramentas mais 
poderosas da saúde pública. Graças às vacinas, a varíola  
foi erradicada e diversas doenças contagiosas foram contro­
ladas. Sua eficácia depende, porém, de dois pilares funda­
mentais: informação confiável e acesso garantido.

A disseminação de boatos e de teorias conspiratórias 
que põem em dúvida a segurança das vacinas ganhou visi­
bilidade, sobretudo nos Estados Unidos, com os movimentos 
“antivacina”, que desencorajam a população de se proteger 
de doenças contagiosas e evitáveis. Em vez de incentivar a 
prevenção de doenças, prestam um desserviço à população, 
contrariando os esforços globais para evitar novas pande­
mias. Com isso, aumenta a hesitação vacinal, que tem con­
tribuído para a volta de outras doenças antes controladas, 
como coqueluche, poliomielite e sarampo.

No caso do sarampo, que é uma doença altamente conta­
giosa, a situação é ainda mais preocupante. Recentemente, 
conforme notificou a Organização Pan-Americana da Saúde, 
foram registrados em dez países das Américas surtos da  
doença, que já havia sido eliminada em grande parte do con­
tinente. O Canadá e o México foram os países mais afetados, 
seguidos pelos Estados Unidos. No Texas e no Novo México, 
ocorreram três mortes, todas de pessoas não vacinadas.

Em muitos países, a escassez de vacinas e as dificul­
dades logísticas são o principal problema. A pandemia de  
covid-19 escancarou essa vulnerabilidade: enquanto os paí­
ses ricos monopolizavam as doses, os outros, dependentes 
da produção externa, tinham de esperar ações da diplomacia 
internacional. Foi nesse contexto que as vacinas se consolida­
ram como instrumentos de soft power: distribuir imunizantes e 
tecnologias tornou-se uma forma de construir prestígio e criar 
alianças.

O Brasil, onde existe um dos mais abrangentes progra­
mas públicos de vacinação do mundo, tem tradição e legitimi­
dade nesse campo. Instituições como a Fiocruz e o Instituto 
Butantan ampliaram a capacidade de produção de vacinas. 
Em maio deste ano, o País firmou um acordo estratégico com 
a Gavi, a Vaccine Alliance, para fornecer vacinas a países de 
baixa e média renda da África e da América Latina.

Esse tipo de cooperação reforça o papel do Brasil como 
ator relevante na saúde global, em particular no eixo Sul-Sul, 
e transforma solidariedade em política externa.

O século 21 será marcado pela capacidade dos países 
de garantir inovação, prevenção e acesso à saúde. O Brasil 
tem a oportunidade de transformar sua tradição em vacinas 
num poderoso instrumento de soft power. O País pode e deve 
posicionar-se como líder de uma nova diplomacia em saúde, 
usando vacinas também como alicerce de uma política externa 
solidária, inovadora e estratégica.

(https://www.estadao.com.br/opiniao, 05.11.2025. Adaptado)

01.	De acordo com o texto, a descoberta da vacina contra a 
varíola foi um processo

(A)	 técnico, que visava à contestação de haver uma  
relação entre a imunidade das mulheres e a exposi­
ção aos animais infectados.

(B)	 subjetivo, que se baseou nas impressões do médico 
inglês Edward Jenner, chegando a ela sem rigor e 
procedimento técnico.

(C)	 casual, que aconteceu após a observação regular de 
mulheres que se infectaram após terem contato com 
animais infectados.

(D)	 severo, que se deu após o médico inglês Edward 
Jenner desenvolver várias vacinas para doenças 
que afetavam a população.

(E)	 empírico, que garantiu a erradicação dessa doença 
e ajudou a consolidar o papel estratégico da vacina 
para a saúde pública.

02.	Com base no ponto de vista do autor, é coerente afirmar 
que os movimentos “antivacinas”

(A)	 podem ser justificados pelo fato de que, apesar de 
haver imunização, as pessoas ainda são vítimas de 
doenças letais.

(B)	 desencorajam a população de se imunizar, porque 
falta transparência à informação confiável sobre a 
origem das vacinas.

(C)	 contrariam os objetivos da saúde pública, afron­
tando a informação confiável e a garantia de acesso  
ao bem-estar físico.

(D)	 aumentaram porque faltam tradição e legitimidade à 
maioria dos países no que diz respeito aos progra­
mas públicos de vacinação.

(E)	 condenam as vacinas como instrumentos de soft 
power, porque elas atendam contra a soberania dos 
países mais pobres.

03.	De acordo com o autor, o Brasil “pode e deve posicio­
nar-se como líder de uma nova diplomacia em saúde”.  
Um dos argumentos usados para justificar essa opinião 
diz respeito ao fato de o País

(A)	 contar com um dos mais abrangentes programas  
públicos de vacinação do mundo.

(B)	 ceder vacinas aos países de baixa e média renda 
durante a pandemia de covid-19.

(C)	 combater com as vacinas as doenças evitáveis, 
como o fazem os Estados Unidos.

(D)	 ter descoberto a maioria das vacinas para as doenças 
evitáveis no século passado.

(E)	 alertar a Organização Pan-Americana da Saúde sobre 
a volta de doenças contagiosas.
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08.	Em conformidade com a norma-padrão e o sentido  
original, na passagem do 3o parágrafo “Recentemente, 
conforme notificou a Organização Pan-Americana da 
Saúde, foram registrados em dez países das Américas  
surtos da doença, que já havia sido eliminada em  
grande parte do continente.”, as expressões destacadas 
podem ser substituídas, respectivamente, por:

(A)	 assim; registraram-se; fosse.

(B)	 à medida que; registrou-se; foi.

(C)	 segundo; registraram-se; era.

(D)	 como; registraram-se; fora.

(E)	 uma vez que; registrou-se; seja.

09.	Considere as passagens:

•  �... e descobriu que era a exposição aos animais infec­
tados que conferia imunidade a elas... (1o parágrafo)

•  �Com isso, aumenta a hesitação vacinal... (2o parágrafo)

Reescreve-se em conformidade com a norma-padrão a 
oração destacada do 1o parágrafo e indica-se a correta 
referência do pronome destacado do 2o parágrafo, res­
pectivamente, em:

(A)	 que lhes conferia imunidade; o desserviço à popu­
lação.

(B)	 que conferia-lhes imunidade; o incentivo à prevenção 
de doenças.

(C)	 que as conferia imunidade; a disseminação de boatos.

(D)	 que conferia-as imunidade; os esforços globais.

(E)	 que conferia-las imunidade; a segurança das vacinas.

10.	Quando as pessoas ficam                a várias doenças  
contagiosas, há ganhos                à saúde pública e à 
governabilidade de um país. Por essa razão,                a 
atuação e o compromisso                dos agentes públicos 
para consolidar as vacinas como recursos eficazes de 
proteção humana.

De acordo com a norma-padrão, as lacunas da frase de­
vem ser preenchidas, respectivamente, com:

(A)	 imune … inegável … são necessárias … contínuas

(B)	 imune … inegáveis … é necessária … contínuo

(C)	 imunes … inegáveis … são necessários … contínuos

(D)	 imunes … inegável … é necessário … contínuos

(E)	 imunes … inegáveis … é necessária … contínuas

04.	Sem prejuízo ao sentido original, na passagem do 2o 
parágrafo “A disseminação de boatos e de teorias cons­
piratórias que põem em dúvida a segurança das vaci­
nas ganhou visibilidade, sobretudo nos Estados Unidos, 
com os movimentos ‘antivacina’, que desencorajam 
a população de se proteger de doenças evitáveis.”, as  
expressões destacadas podem ser substituídas, correta 
e respectivamente, por:

(A)	 irradiação; contestam; certamente; incitam.

(B)	 propagação; questionam; especialmente; desesti­
mulam.

(C)	 dispersão; ratificam; mormente; despromovem.

(D)	 subjugação; restringem; prioritariamente; impedem.

(E)	 difusão; objetam; eventualmente; desalentam.

05.	O termo destacado está empregado em sentido figurado 
em:

(A)	 ... foram registrados em dez países das Américas 
surtos da doença... (3o parágrafo)

(B)	 ... as vacinas se consolidaram como instrumentos 
de soft power... (4o parágrafo)

(C)	 ... o País firmou um acordo estratégico com a Gavi, 
a Vaccine Alliance... (5o parágrafo)

(D)	 Esse tipo de cooperação [...] transforma solidarie-
dade em política externa. (6o parágrafo)

(E)	 ... usando vacinas também como alicerce de uma 
política externa solidária... (7o parágrafo)

06.	Na passagem “... se proteger de doenças contagiosas e 
evitáveis.” (2o parágrafo), o substantivo está modificado 
por dois adjetivos. Esse mesmo contexto ocorre com a 
expressão

(A)	 “dois pilares fundamentais” (1o parágrafo).

(B)	 “doença altamente contagiosa” (3o parágrafo).

(C)	 “abrangentes programas públicos” (5o parágrafo).

(D)	 “reforça o papel do Brasil” (6o parágrafo).

(E)	 “uma nova diplomacia” (7o parágrafo).

07.	Na passagem do 1o parágrafo “Sua eficácia depende,  
porém, de dois pilares fundamentais: informação con­
fiável e acesso garantido.”, as vírgulas e o sinal de  
dois-pontos são empregados, correta e respectivamente, 
pelos seguintes motivos:

(A)	 separar expressão adverbial; indicar a introdução de 
informação com sentido de aposto.

(B)	 separar conjunção intercalada; indicar a complemen­
tação da informação precedente.

(C)	 separar sujeito e predicado; indicar a retificação da 
informação precedente.

(D)	 separar expressão explicativa; indicar a introdução 
de informação conclusiva.

(E)	 separar o vocativo da oração; indicar a confirmação 
da informação precedente.
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RAS   C U NHO  Matemática

11.	 Considere a figura a seguir:

Figura fora de escala

Sabendo que o ponto C é a interseção das retas suportes 
dos segmentos AD e EB, é correto afirmar que a dife­
rença entre as medidas dos segmentos de extremidades  
DE e AB é igual a

(A)	 1,5 cm.

(B)	 2,0 cm.

(C)	 2,5 cm.

(D)	 3,0 cm.

(E)	 3,5 cm.

12.	Em uma empresa, o piso atual do escritório do diretor é 
retangular e será reformado de modo que o comprimento 
do novo piso seja aumentado em um décimo do compri­
mento atual e a largura do novo piso seja diminuída para 
nove décimos da largura atual, mantendo-se, portanto, a 
forma retangular.

Em relação ao piso do atual do escritório, a área do novo 
piso será

(A)	 um décimo menor.

(B)	 um centésimo menor.

(C)	 igual.

(D)	 um centésimo maior.

(E)	 um décimo maior.

13.	Na planta baixa de um ambiente, consta um jardim orna­
mental, no formato de triângulo retângulo, com o maior 
lado medindo 170 cm e o menor lado medindo 80 cm.

Se a escala utilizada nessa planta é de 1:80, então é  
correto afirmar que o perímetro da figura que está na 
planta, representando o jardim ornamental, é de

(A)	 4,0 cm.

(B)	 4,5 cm.

(C)	 5,0 cm.

(D)	 5,5 cm.

(E)	 6,0 cm.
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RAS   C U NHO  14.	Certo objeto de decoração tem o formato de um prisma 
reto com base retangular e foi entalhado em madeira  
maciça.

Sabendo-se que a diferença entre as arestas do compri­
mento e da largura da base desse objeto é de 1,5 cm, 
que a altura do objeto é de 10 cm e que o volume de 
madeira maciça contido no objeto é de 385 cm3, a soma 
das medidas das arestas que representam as dimensões 
desse objeto, ou seja, arestas da largura, do comprimento 
e da altura, é igual a

(A)	 35,0 cm.

(B)	 34,0 cm.

(C)	 32,5 cm.

(D)	 27,5 cm.

(E)	 22,5 cm.

15.	Considere a seguinte tabela contendo informações sobre 
a distribuição da área total do terreno de um futuro con­
domínio entre as destinações para a construção:

Distribuição da área total do terreno

Destinação Área (em m2)

Garagem 2.100

Lazer 1.500

Torre 1 4.000

Torre 2 5.200

Locomoção 500

Com base nas informações apresentadas na tabela,  
pretende-se elaborar um gráfico de setores para fazer 
parte de um encarte publicitário do futuro condomínio.

Nesse caso, o setor que representará a área destinada à 
Torre 2 deverá ter ângulo central entre

(A)	 137º e 142º.

(B)	 142º e 147º.

(C)	 147º e 152º.

(D)	 152º e 157º.

(E)	 157º e 162º.
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RAS   C U NHO  16.	Considere a seguinte informação publicada em um canal 
de notícias, em janeiro de 2025:

As vendas de veículos novos no Brasil tiveram  
crescimento de 14,2% em 2024 [em relação a 2023], 
chegando a 2,63 milhões de unidades, segundo balanço 
divulgado [...] pela Fenabrave, a entidade que representa 
as concessionárias.

(Disponível em: https://www.cnnbrasil.com.br/economia/ 
macroeconomia/fenabrave-vendas-de-veiculos-novos-no-brasil 

-crescem-142-em-2024/#goog_rewarded. Adaptado)

Com base nas informações apresentadas, é correto afir­
mar que o número de veículos novos vendidos no Brasil, 
em 2023, está entre

(A)	 2,16 milhões e 2,20 milhões.

(B)	 2,20 milhões e 2,24 milhões.

(C)	 2,24 milhões e 2,28 milhões.

(D)	 2,28 milhões e 2,32 milhões.

(E)	 2,32 milhões e 2,36 milhões.

17.	Uma empresa é composta de matriz e duas filiais, X e Y, 
sendo que, nas filiais, há apenas colaboradores da área 
de vendas e, na matriz, há colaboradores das diversas 
áreas, inclusive da área de vendas. O gráfico a seguir 
apresenta informações sobre a distribuição dos 200  
colaboradores dessa empresa, trabalhando na matriz e 
nas filiais:

Sabe-se que, dos colaboradores que trabalham na matriz, 
45% trabalham na área de vendas.

Sendo assim, em se tratando da matriz, o número de 
colaboradores que trabalham em outras áreas excede 
o número de colaboradores que trabalham na área de 
vendas em

(A)	 2 pessoas.

(B)	 3 pessoas.

(C)	 4 pessoas.

(D)	 5 pessoas.

(E)	 6 pessoas.
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20.	Em uma empresa que comercializa quatro equipa­
mentos, X, Y, Z e T, um cliente comprou uma unidade 
de cada equipamento X e Y, pagando o valor total de  
R$ 1.500,00 nessa compra, e outro cliente comprou  
uma unidade de cada equipamento Y e Z, pagando o  
valor total de R$ 1.800,00 nessa compra. Sabe-se que 
o valor de venda do equipamento Y é R$ 100,00 a mais 
do que o valor de venda do equipamento T e que, dos 
quatro equipamentos, o que tem o menor valor de venda 
é comercializado por R$ 150,00 a menos do que a média 
aritmética simples dos valores de venda desses quatro 
equipamentos.

Sendo assim, o cliente que compra somente o equipa­
mento que tem o menor valor de venda paga, nessa  
compra,

(A)	 R$ 850,00.

(B)	 R$ 800,00.

(C)	 R$ 750,00.

(D)	 R$ 700,00.

(E)	 R$ 650,00.

RAS   C U NHO 

18.	Um total de 108 calouros e 180 veteranos de determi­
nado curso de uma universidade participa de uma ativi­
dade acadêmica na qual esses calouros e veteranos 
serão divididos em grupos, cada grupo contendo um 
número x de calouros e um número y de veteranos, de 
modo que cada um desses universitários participe de 
apenas um grupo.

Se o número de universitários em cada grupo tem que ser 
o menor possível, satisfazendo as condições já apresenta­
das, a diferença y – x deve ser igual a

(A)	 1.

(B)	 2.

(C)	 3.

(D)	 4.

(E)	 5.

19.	A tabela a seguir foi elaborada com informações apresen­
tadas no Boletim Acompanhamento da Safra Brasileira – 
Grãos, Safra 2025/26, 2o Levantamento, publicado pela 
Companhia Nacional de Abastecimento (Conab):

Balanço de Oferta e Demanda – Algodão em Pluma
(em mil Toneladas)

Safras

2021/22 2022/23 2023/24 2024/25

Estoque inicial 1.242,7 1.320,4 2.167,2

Produção 2.554,1 3.173,3 3.701,1

Importação 2,3 1,7 1,1 1,0

Consumo 675,0 710,0 695,0 725,0

Exportação 1.803,7 1.618,20 2.774,3

Estoque final 1.320,4 2.167,2 2.400,1 2.810,0

(Conab. Disponível em: https://www.gov.br/conab/pt-br/atuacao/ 
informacoes-agropecuarias/safras/safra-de-graos/ 

boletim-da-safra-de-graos/2o-levantamento-safra-2025-26 
/e-book_boletim-de-safras-2o-levantamento_2025.pdf. Adaptado)

Como é possível observar, as informações da coluna 
“Safra 2024/25” estão incompletas, mas, com base nas  
informações das demais colunas, pode-se concluir corre­
tamente que a diferença entre a produção e a exportação 
de algodão, na Safra 2024/25, foi de

(A)	 316,1 mil toneladas.

(B)	 925,2 mil toneladas.

(C)	 1.133,9 mil toneladas.

(D)	 1.987,2 mil toneladas.

(E)	 2.583,9 mil toneladas.
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23.	Tem-se a seguinte planilha, criada no Microsoft Excel 
2016, em sua configuração padrão:

As células A1 e A2 contêm o valor fixo 3,4; a célula A3 
contém a função =SOMA(A1:A2); a célula B1 contém a 
função =ARRED(A1;0); e a célula B2 contém a função 
=ARRED(A2;0). Se o usuário selecionar o intervalo entre 
A1 e A3 e clicar no ícone Diminuir Casas Decimais,  
deixando assim esse intervalo sem nenhuma casa  
decimal, e incluir na célula B3 a função =SOMA(B1:B2), 
o conteúdo que será exibido em A1, A2, A3 e B3 será, 
correta e respectivamente:

(A)	 3, 3, 6, 6

(B)	 3, 3, 7, 7

(C)	 3, 3, 7, 6

(D)	 4, 4, 6, 7

(E)	 4, 4, 7, 7

24.	Em uma reunião virtual no Microsoft Teams, em sua con­
figuração padrão, cinco participantes usaram o recurso 
Levantar a Mão, e, assim, as imagens de suas câmeras 
apareceram com o ícone de uma mão levantada e um 
número ao lado, que vai de 1 a 5.

Essa numeração indica

(A)	 a qualidade da conexão, em que 1 representa a melhor 
conexão e 5 representa a pior.

(B)	 a sequência de entrada na reunião desde o início da 
chamada.

(C)	 o nível de permissão do participante na reunião, em 
que organizadores aparecem primeiro, compartilha­
dores de tela em seguida e participantes regulares 
depois.

(D)	 a ordem hierárquica dos usuários dentro da organiza­
ção, conforme dados do Active Directory.

(E)	 a ordem em que os participantes clicaram em Levantar 
a Mão.

25.	Uma mensagem de correio eletrônico está na pasta  
Adiados do Gmail, em sua configuração original, pois foi 
adiada para as 23h05 do dia 10.01.2026.

Isso significa que, quando esse dia e horário chegarem, 
a mensagem será

(A)	 exibida na Caixa de Entrada.

(B)	 enviada para o(s) destinatário(s).

(C)	 apagada, sendo movida para a pasta Lixeira.

(D)	 apagada em definitivo, não sendo movida para a 
pasta Lixeira.

(E)	 convertida em um compromisso no Google Agenda.

Noções de Informática

21.	Em um computador com Microsoft Windows 11, em 
sua configuração padrão, um usuário abriu o conteúdo 
da pasta C:\TEMP no Explorador de Arquivos, também 
em sua configuração original. Nessa pasta, existe um 
arquivo chamado Listagem.txt. O usuário criou um  
atalho nessa mesma pasta para esse arquivo e atribuiu  
ao atalho o nome AcessoRapido. Se o usuário apagar 
o arquivo Listagem.txt, o atalho                    automatica­
mente. Se o usuário selecionar o arquivo Listagem.txt, 
pressionar CTRL+C e em seguida CTRL+V, o atalho 
                   automaticamente. Se o usuário selecionar  
o atalho, pressionar CTRL+C e em seguida CTRL+V,  
o arquivo Listagem.txt                    automaticamente.

Assinale a alternativa que preenche, correta e respectiva­
mente, as lacunas do enunciado.

(A)	 será apagado … será duplicado … não será dupli­
cado

(B)	 não será apagado … será duplicado … não será  
duplicado

(C)	 não será apagado … será duplicado … será dupli­
cado

(D)	 não será apagado … não será duplicado … não será 
duplicado

(E)	 será apagado … não será duplicado … não será  
duplicado

22.	Em uma página de um documento criado no Microsoft 
Word 2016, em sua configuração original, um usuário 
criou uma lista numerada de 4 níveis, cada um em um 
parágrafo, sendo o primeiro nível 1, o segundo nível 1.1, 
o terceiro nível 1.1.1 e o quarto nível 1.1.1.1. No pará­
grafo com o quarto nível, esse usuário digitou apenas 
uma palavra e pressionou ENTER.

O próximo parágrafo será com o nível

(A)	 1.1.1.1.1.

(B)	 1.1.1.2.

(C)	 1.1.2.

(D)	 1.2.

(E)	 2.
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30.	As quatro etapas do ciclo de vida dos documentos de 
arquivo são, respectivamente,

(A)	 produção, classificação, uso e avaliação.

(B)	 produção, uso, avaliação e descrição.

(C)	 produção, uso, avaliação e destinação.

(D)	 identificação, classificação, avaliação e uso.

(E)	 uso, classificação, avaliação e destinação.

31.	Processos administrativos em andamento, contratos 
vigentes, notas fiscais recentes

(A)	 são documentos que já cumpriram sua função ime­
diata, mas ainda podem ser necessários para con­
sultas eventuais.

(B)	 são considerados de valor histórico, probatório ou 
informativo definitivo.

(C)	 mantêm valor administrativo ou jurídico residual, 
mas não são mais usados diariamente.

(D)	 possuem valor secundário e servem como testemu­
nho da memória social.

(E)	 possuem valor primário, geralmente administrativo, 
legal ou fiscal.

32.	A espécie documental diplomática é aquela que obedece 
a fórmulas convencionadas, em geral estabelecidas pelo 
Direito Administrativo ou Notarial, como, por exemplo:

(A)	 abaixo-assinado.

(B)	 carta.

(C)	 cartão de crédito.

(D)	 diário.

(E)	 memorial.

33.	Enquanto expressão diplomática, a espécie caracteriza

(A)	 coletividades.

(B)	 arquivos permanentes.

(C)	 um documento-indivíduo.

(D)	 o gênero.

(E)	 o contexto de produção.

Conhecimentos Específicos

26.	Um processo administrativo só faz sentido dentro do con­
junto de documentos que compõem a atividade adminis­
trativa. Esse exemplo refere-se ao princípio da

(A)	 organicidade.

(B)	 proveniência.

(C)	 unicidade.

(D)	 integridade.

(E)	 cumulatividade.

27.	De acordo com as correntes do pensamento arquivístico 
internacional, além da coexistência de três correntes bem 
definidas, oriundas da Europa e da América do Norte, é 
importante ressaltar que, na Arquivologia Contemporâ­
nea, novas correntes foram inseridas, entre as quais a do 
paradigma custodial e pós-custodial, pautada no entendi­
mento da Arquivologia como uma disciplina do campo da 
Ciência da Informação, cuja origem é

(A)	 portuguesa.

(B)	 canadense.

(C)	 australiana.

(D)	 francesa.

(E)	 norte-americana.

28.	Convencionou-se chamar a formação progressiva e natu­
ral típica dos arquivos de

(A)	 processo seletivo.

(B)	 permuta.

(C)	 acumulação.

(D)	 reprodução.

(E)	 recolhimento.

29.	Ao contrário dos objetos, livros e outros documentos de 
bibliotecas e museus, os documentos de arquivo são

(A)	 necessários e interdependentes.

(B)	 dependentes e com estatuto documental atribuído.

(C)	 necessários e autônomos.

(D)	 desnecessários e dependentes.

(E)	 autônomos e com estatuto documental congênito.



11 UFSP2501/003-ArquivistaConfidencial até o momento da aplicação.

38.	Sobre o acondicionamento de documentos de grande for­
mato, é correto afirmar que

(A)	 mapas, pôsteres, impressos e outros objetos de 
grandes dimensões acarretam problemas de arma­
zenagem em qualquer acervo.

(B)	 dentro das gavetas ou das caixas, os objetos de 
grande formato não precisam receber a proteção 
adicional de pastas ou outros invólucros apropriados.

(C)	 o encapsulamento em filme de poliéster é uma solu­
ção inapropriada para materiais de grandes dimen­
sões, sobretudo quando são frágeis ou manuseados 
com frequência.

(D)	 o encapsulamento é apropriado para papéis áci­
dos ou elementos compostos de pastel, carvão, 
lápis macio, guache ou materiais presos sem muita 
firmeza.

(E)	 para materiais de grandes dimensões, os passe- 
-partouts devem ser feitos de cartão de duas cama­
das ou mais fino, que seja flexível o suficiente para 
dar a maleabilidade adequada.

39.	O aspirador de pó é o equipamento mais apropriado nos 
tratamentos de higienização de livros e documentos, bem 
como na limpeza das reservas técnicas e de outros espa­
ços de guarda de acervos. Para que se torne mais efi­
ciente na remoção de poeiras e sujidades, recomenda-se 
o uso de equipamentos com filtro

(A)	 de espuma.

(B)	 de tecido ou microfiltrado.

(C)	 de carbono ativado.

(D)	 descartáveis.

(E)	 hepa.

40.	Considerando os princípios arquivísticos e as práticas de 
protocolo, o procedimento adequado para a classificação 
de documentos recebidos em uma instituição pública é 
realizado

(A)	 pelo assunto tratado, sem considerar sua origem ou 
finalidade da instituição.

(B)	 de acordo com a estrutura organizacional vigente, 
vinculando-os às funções e atividades da instituição.

(C)	 seguindo a ordem cronológica de recebimento, 
garantindo a sequência temporal.

(D)	 segundo a importância atribuída pelo servidor res­
ponsável pelo protocolo.

(E)	 com base em critérios de conveniência, visando agi­
lizar a tramitação interna.

34.	Até o início dos anos 1990, era comum encontrar nos 
arquivos uma seção exclusiva para documentação espe­
cial, que reunia documentos do gênero

(A)	 textual.

(B)	 não textual.

(C)	 bibliográfico.

(D)	 literário.

(E)	 tridimensional.

35.	No âmbito da microfilmagem de documentos, a alterna­
tiva que representa um formato adotado pela técnica é o 
filme

(A)	 de acetato.

(B)	 de nitrato.

(C)	 diazo.

(D)	 unitizado.

(E)	 vesicular.

36.	Contexto de Proveniência é:

(A)	 conjunto de organogramas, regimentos e regula­
mentos internos que identifica a instituição produtora 
de documentos.

(B)	 conjunto de normas internas que regulam a produ­
ção, tramitação, uso e arquivamento dos documen­
tos da instituição.

(C)	 código de classificação, guias, índices e outros ins­
trumentos que situam o documento dentro do con­
junto a que pertence, ou seja, do fundo.

(D)	 conjunto de leis e normas externas à instituição pro­
dutora de documentos, as quais controlam a condu­
ção das atividades dessa mesma instituição.

(E)	 ambiente tecnológico (hardware, software e padrões) 
que envolve o documento.

37.	Assinale a alternativa que contém o nome dado ao con­
junto de técnicas, práticas e procedimentos que estabe­
lecem os fundamentos técnicos e metodológicos de um 
sistema de certificação digital.

(A)	 Gestão Arquivística de Documentos.

(B)	 Migração.

(C)	 Preservação Digital.

(D)	 Sistema Informatizado de Gestão Arquivística de 
Documentos.

(E)	 Infraestrutura de Chaves Públicas.
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44.	No código de classificação de documentos, os assuntos 
recebem códigos numéricos que refletem

(A)	 a ordem cronológica dos documentos.

(B)	 a hierarquia funcional do órgão.

(C)	 o número de páginas do processo.

(D)	 o tipo de suporte documental utilizado.

(E)	 a sequência de protocolo administrativo.

45.	Considerando que a função Gestão de Documentos e 
Informações consta de planos de classificação de docu­
mentos das atividades-meio do Poder Executivo munici­
pal, o documento produzido ou acumulado pela atividade 
“Controle de acervos arquivístico, bibliográfico, museo­
lógico ou artístico”, vinculada à subfunção Comunicação 
administrativa, é

(A)	 a ficha de controle da tramitação.

(B)	 o processo de recolhimento de documentos.

(C)	 a relação de documentos e códigos de assuntos.

(D)	 o mapa topográfico de arquivo.

(E)	 o termo de responsabilidade para uso e reprodução 
de documento.

46.	Os métodos de arquivamento de documentos que utili­
zam o sistema direto são

(A)	 alfanumérico e soundex.

(B)	 decimal e dígito-terminal.

(C)	 alfabético e numérico simples.

(D)	 geográfico e alfabético.

(E)	 numérico cronológico e duplex.

47.	A visualização ou apresentação do documento arquivís­
tico de uma forma compreensível para uma pessoa ou 
para um outro sistema é denominada documento arqui­
vístico

(A)	 eletrônico.

(B)	 armazenado.

(C)	 autêntico.

(D)	 digital.

(E)	 manifestado.

41.	Com relação à expedição de documentos oficiais, é cor­
reto afirmar que o procedimento que está de acordo com 
as boas práticas arquivísticas é expedir documentos

(A)	 sem registro prévio, desde que sejam assinados digi­
talmente pela autoridade competente.

(B)	 com base em solicitação verbal, dispensando regis­
tro formal, quando se tratar de instituições públicas 
municipais de pequeno porte.

(C)	 priorizando a rapidez do envio, apesar dos prazos 
determinados pelo sistema e independentemente da 
identificação dos destinatários.

(D)	 após a tramitação interna, com registro que asse­
gure autenticidade, integridade e controle de envio.

(E)	 mediante classificação simplificada, sem necessi­
dade de vinculação às funções institucionais, nos 
casos de instituições públicas municipais de pequeno 
porte.

42.	A produção de documentos arquivísticos deve observar 
princípios que assegurem sua autenticidade e valor pro­
batório, especialmente em processos administrativos ou 
judiciais. Nesse contexto, um dos requisitos essenciais 
da produção documental para garantir sua validade jurí­
dica é

(A)	 priorizar a estética e a padronização visual dos docu­
mentos, independentemente de sua função adminis­
trativa.

(B)	 orientar a produção pela quantidade de documentos 
gerados, independentemente de sua finalidade.

(C)	 assegurar que os documentos produzidos por agen­
tes competentes estejam vinculados às funções e 
atividades institucionais.

(D)	 restringir a produção ao uso de sistemas de proto­
colo, que definem automaticamente a autenticidade 
dos documentos.

(E)	 considerar o tipo de suporte utilizado (físico ou digi­
tal), sem relação com a organicidade institucional.

43.	O objetivo da destinação de documentos arquivísticos é

(A)	 determinar a ordem cronológica de arquivamento 
dos documentos em cada setor administrativo.

(B)	 definir o suporte físico ou digital mais adequado para 
a produção documental.

(C)	 fixar critérios de acesso e níveis de confidencialidade 
dos documentos arquivísticos.

(D)	 determinar o futuro dos documentos após cumprirem 
sua função administrativa, legal ou fiscal.

(E)	 fixar prazos de resposta para tramitação de proces­
sos administrativos.
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48.	O documento eletrônico que evidencia a existência de 
uma informação digital em determinada data e hora é

(A)	 a assinatura digital.

(B)	 o certificado digital.

(C)	 a tabela de temporalidade.

(D)	 o carimbo digital do tempo.

(E)	 o documento não digital.

49.	A qualidade segundo a qual uma informação coletada 
diretamente na fonte, sem sofrer qualquer alteração, dis­
ponibiliza o máximo de detalhamento possível é chamada

(A)	 autenticidade.

(B)	 primariedade.

(C)	 veracidade.

(D)	 disponibilidade.

(E)	 integridade.

50.	Sobre as condutas ilícitas que ensejam responsabiliza­
ção do agente público ou militar, de acordo com a Lei de 
Acesso à Informação, é correto afirmar que

(A)	 a recusa injustificada em fornecer informação solici­
tada só constitui conduta ilícita quando houver dano 
material comprovado ao requerente, sendo insufi­
ciente o simples retardamento deliberado.

(B)	 a divulgação de informação pessoal sem consenti­
mento do titular não gera responsabilização se cons­
tar de processo administrativo já encerrado e sem 
classificação de sigilo.

(C)	 utilizar indevidamente, subtrair, destruir, inutilizar, 
desfigurar, alterar ou ocultar, total ou parcialmente, 
informação sob guarda do agente, ou a que ele 
tenha acesso, em razão do cargo, emprego ou fun­
ção pública é configurada conduta ilícita.

(D)	 o agente responderá por conduta ilícita somente 
quando agir com dolo, uma vez que a análise cul­
posa de pedidos de acesso não é alcançada pelo 
regime de responsabilização.

(E)	 é admitido impor sigilo sem caráter ilícito para pre­
servar a imagem da Administração, desde que haja 
autorização da autoridade superior e não exista dano 
a terceiro identificado.
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